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Resumo 

  

A piada carrega consigo aspectos linguísticos variados 

tornando-se excelente meio para o estudo da Língua 

Portuguesa, destacando a semântica, a ironia, a coesão e a 

coerência textual, a variação de linguagem, a pontuação, a 

ambiguidade, a fonologia, as inferências, entre outros, como o 

contexto social em que a piada é contada e o conteúdo 

apresentado, este que muita vezes apresenta-se de forma 

estereotipada, precisando então, de uma análise mais crítica. 

Para oportunizar aos alunos as práticas da oralidade, da leitura, 

da escrita e da análise linguística contemplam-se as seguintes 

atividades: pesquisa, leitura, contação, interpretação e produção 

escrita de piadas. A atividade de grupo de verbalização e grupo 

de observação (GV/GO) e a produção de artigo de opinião são 

práticas para ir além do riso da piada, para a realização de 

reflexões e debates (utilizando a linguagem formal, com 

clareza, coerência e argumentação consistente), visando o 

despertar da consciência do que é viver em sociedade,  

respeitando o outro e conhecendo seus limites, entendendo que 

em algumas situa»es a dicotomia da ideia de que ñquem ri por 

¼ltimo ri melhorò, precisa ser abolida, melhorando a intera«o 

social. 

Palavras-chave  Piada; coerência e coesão textual; semântica linguística; oralidade; 
artigo de opinião 
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1. Apresentação 

 

A piada na escola e na vida 

 

      
     No ano passado, no aniversário de 
minha namorada, dei-lhe um colar de 
pérolas, e ela me disse que não tinha 
palavras para agradecer. E este ano, 
o que devo dar?  
     - Um dicionário.  
   

 

Por que requeremos ao humor em vários momentos da vida? O humor faz as 

pessoas viverem melhor, mais descontraídas e felizes?    

O humor está nas artes plásticas, nas artes musicais, nas artes cênicas, nas 

artes gráficas, entre outras e em vários gêneros textuais, de forma mais abrangente 

ou menos, e há aqueles gêneros textuais que são formados por humor, como a 

piada, que é um texto muito vivo. 

É só a pessoa se deparar com determinada situação que já vai contando uma 

piada: ñVoc° conhece aquela do Juquinha?ò e pronto, tudo torna-se mais agradável, 

mesmo que a piada seja aquela, aquela da época da bisavó ou do dinossauro. Piada 

é recontada muitas e muitas vezes e por mais que a conheçamos, sempre nos 

deixamos contagiar pela energia que ela transmite. 

Claro que h§ piadas que a chamamos de ñsem graaò, piadas que a 

consideramos ofensivas, de mau gosto e ainda nos deparamos com algumas que 

não conseguimos entender, ou porque foram mal elaboradas ou nos faltou algum 

conhecimento.   

     Para o professor  



A piada, gênero textual que tem origem na oralidade, é, normalmente, um 

texto breve, em discurso direto, com narrador em terceira pessoa, com linguagem 

simples e coloquial, já que se processa em contextos descontraídos entre amigos, 

narrando algo engraçado, irônico, picante, ou até mesmo denunciando alguma 

situação ou pessoa pelas atitudes reprovadas na sociedade. Apresenta-se com 

estrutura diferente de outros textos narrativos: não há um desfecho pré-definido, pois 

deixa-se para o interlocutor extrapolar em sua imaginação e divertir-se com o teor da 

piada.  

Este gênero utiliza muito a linguagem implícita, isto é, não expõe claramente 

alguns dados, podendo até fornecer pistas para o interlocutor inferir e levantar 

hipóteses, mas esse locutor precisa dos mesmos conhecimentos, tanto linguísticos 

como conhecimento de mundo, de forma compartilhada com o contexto da piada. 

Exemplo: Se em uma piada há o personagem FHC e o interlocutor não sabe que 

FHC é a forma de citar um dos presidentes brasileiros, Fernando Henrique Cardoso, 

não a compreenderia.  

Também, nas piadas, é comum o humor ocorrer devido à ambiguidade no 

interior do contexto ou no vocabulário, em que o interlocutor pode chegar a uma ou 

outra conclusão, e escolher ainda a melhor, a que considera mais engraçada. A 

ambiguidade com o vocabul§rio ocorre devido ao ñjogoò que se faz com as palavras 

que apresentam mais de um sentido e com aquelas em que, unindo uma sílaba de 

uma palavra com de outra, gera a formação de outra palavra, envolvendo, nesse 

caso, a fonologia. 

Concordando com Antunes (2009, p.137), que cita em seu livro, que na 

escola, devem ser ofertadas aos alunos atividades em torno da questão da 

polissemia das palavras, pois a preocupação com a língua certinha, bem 

comportada da escola inibe a criatividade. Essas propostas, se bem direcionadas, 

podem contribuir para melhorar a relação social entre alunos e entre aluno-

professor, devido a gama de possibilidades de atividades prazerosas e que 

encaminham a um maior conhecimento linguístico. 

Sigmund Freud, o pai da psicanálise, já havia, ao estudar o inconsciente, 

dividido as piadas em duas categorias: as ingênuas, que fazem jogo de palavras e 

os chistes tendenciosos, que envolve o erotismo e o preconceito. Há aquelas que 



são muito óbvias e que mesmo assim fazem o outro rir exatamente pela falta de 

criatividade, sendo ing°nua e considerada por muitos como ñpiada sem graa ou 

piada amarelaò.  

São vários os recursos linguísticos encontrados em piada para o efeito do 

humor, tanto na semântica, em questões da fonologia, em questões ortográficas, em 

questões de figuras de linguagem e de pensamento, em coesão, em coerência, em 

questões de intencionalidade que requerem a aceitabilidade, entre outros. Gomes 

expõe: 

- Coesão - refere-se ao modo como as informações e os componentes do 
texto se conectam mutuamente; 
- Coerência - constrói-se a partir da interação entre as informações que o 
texto apresenta e o conhecimento de mundo de seus usuários; 
- Intencionalidade - refere-se ao produtor do texto, através de suas atitudes 
e objetivos; 
- Aceitabilidade - também se refere a atitudes, mas dessa vez do leitor, de 
acordo com suas expectativas em relação ao texto; 
- Informatividade - refere-se às expectativas dos usuários quando ao 
conteúdo do texto e aos conhecimentos que já trazem consigo sobre o 
tema. Esse princípio tem a ver com o grau de novidade e previsibilidade: 
quanto mais previsível, menos informativo será o texto para determinado 
usuário; 
- Situacionalidade - refere-se a como o texto se relaciona com a situação de 
ocorrência; 
- Intertextualidade - a recepção de um texto vai depender do conhecimento 
de outros textos (GOMES, 2009, p. 123). 

 

Em relação à coerência textual, há piada que não apresenta sentindo em si 

e se fazem o outro rir é pela forma em que foi contada ou pela falta de lógica, como 

nesta piada-charada: 

 

- O que disse a casa para o botão? 

- Entre e fique à vontade.  

 

Claro que piada é o lúdico, a brincadeira, a descontração, como se fosse um 

jogo em que é destacada a intenção comunicativa, desde as piadas que exigem 

pouca interpretação a aquelas em que a busca pela compreensão requer um esforço 

maior. A coerência também depende da intertextualidade, da situacionalidade, da 

intencionalidade, dos elementos coesivos (na maioria dos casos), do conhecimento 



de vocabulário (semântica) e de outros fatores linguísticos como a pragmática, todos 

se relacionando entre si.  

A coerência é resultado de uma soma de fatores, como; (a) conhecimento 
linguístico; (b) conhecimento de mundo; (c) fatores pragmáticos e 
interacionais, como contexto situacional, interlocutores, crenças, intenções 
comunicativas, função do texto. Esses fatores se relacionam com outros. 
Assim, o conhecimento de mundo depende das inferências que se faz do 
texto. Ao conhecimento de mundo liga-se ainda a informatividade, ou 
previsibilidade ou não das informações veiculadas. [...] Princípio da 
cooperação está diretamente relacionado com a intencionalidade e a 
aceitabilidade. A coerência depende, em certa parte, do receptor do texto, 
que para interpretá-lo usa seus conhecimentos linguísticos, de mundo e 
outros. Na fala, há ainda outros elementos que interferem na coerência [...] 
uma careta, um sorriso irônico, um esgar são elementos extralinguísticos 
que afetam a coerência daquilo que se enuncia. (ANDRADE, 2006, p. 222) 

 

A coesão textual se faz pelos elos que se combinam e se relacionam com as 

partes do texto, com a função de estabelecer a harmonia entre essas partes do texto 

conduzindo para a coerência.  A coesão lexical é usada para retomar um termo ou 

expressão já citado (anáfora) ou que ainda não foi mencionado (catáfora), 

retomando palavra, com sinônimo, pronome, hiperônimo e até mesmo a repetição da 

palavra já citada ou ficando em elipse, dependendo do gênero textual e das 

intenções na textualidade. Na piada a seguir o pronome isso empregado pela 

esposa conduz o marido a uma interpretação inesperada da fala da esposa devido à 

ambiguidade, pois o pronome pode ser a coesão (anáfora) de dois referentes. 

 

De noite, enquanto Lourenço lê o jornal, a esposa comenta: 
- Você já percebeu como vive o casal que mora aí em frente? Parecem 
dois pombinhos apaixonados! Todos os dias, quando ele chega em 
casa, traz flores para ela, abraça-a e os dois ficam se beijando 
apaixonadamente. Por que você não faz isso? 
E o maridão: 
- Mas, querida, eu mal conheço essa mulher! (MINCHILLO; 
TORRALVO, 2010, p. 227)  

 

Percebe-se que a intenção da esposa, tendo o exemplo do casal vizinho, é 

melhorar o convívio com o marido, de forma a relacionarem-se como namoradinhos 

e ainda mostra o desejo dela de ser agraciada com presente, mas ao empregar o 

pronome isso, o marido, devido à ambiguidade, entendeu que a esposa queria que o 

marido entregasse flores à vizinha e a namorasse.        



 A coesão gramatical é o elo utilizado entre as partes da frase, entre uma 

frase e outra, entre um parágrafo e outro, que indica a temporalidade do texto, entre 

outros referentes que ocorrem com o emprego da concordância (verbal ou nominal), 

pontuação, pronomes, advérbios, entre outros. 

Como já citado, há um interesse natural do ser humano pelo humor, e 

ñhabitaò em vários gêneros textuais, como as histórias em quadrinhos e as charges, 

mas não deixa de estar em gêneros considerados mais formais, por intenções 

diversas, mostrando que os textos não são homogêneos. Com o humor pode levar o 

interlocutor à descoberta do inesperado. As mídias também se utilizam do humor 

para criticar ou banalizar, de forma generalizada, alguma situação ou algum grupo 

social. Vladimir Propp (1992, p.32) afirma que o riso acontece quando se há uma 

causa e explica ñA causa disso pode residir em condi»es de ordem hist·rica, social, 

nacional e pessoal. Cada época e cada povo possui seu próprio e específico sentido 

de humor e de cômico, que às vezes é incompreensível e inaceitável em outras 

®pocasò. 

Koch (2008, p. 23) seguindo algumas ideias de Vigotsky, ñparte do princ²pio 

de que a linguagem é uma atividade social realizada com vistas à realização de 

determinados finsò. Se cada pr§tica com a linguagem tem uma fun«o, o humor e 

principalmente o riso, que são atividades humanas, têm a função de despertar uma 

sensação de bem-estar. Há vários estudos de que rir ajuda a pessoa a viver melhor, 

pois ativa no cérebro a endorfina (substância química natural produzida pelo sistema 

nervoso central, possuindo propriedades analgésicas semelhantes às da morfina), 

proporcionando sensação de bem-estar e até aliviando dores, e também ajuda o 

cérebro a desenvolver o nonsense, expressão inglesa, que significa algo sem nexo, 

sem sentido, e o que faz com que a pessoa não ache graça quando ouve pela 

segunda vez a mesma piada.  

Há piadas em que mesmo o interlocutor compartilhando de todos os 

conhecimentos necessários para a compressão da mesma, não acha graça, pois 

não aceitou o que foi exposto com humor ou não elevou ao nível da 

verossimilhança. Piadas estereotipadas (de loura, de gordo, de velho, de professora) 

podem ofender ficando muito distante do humor e do riso e ainda causar atritos entre 



quem contou. Por isso é fundamental reconhecer e adequar a piada certa para o 

momento certo e para o interlocutor certo. 

Ainda sobre o riso, no livro Comicidade e riso, Vladimir Propp, descreve: 

O riso pode ser alegre ou triste, bom ou indignado, inteligente e tolo, 
soberbo e cordial, indulgente e insinuante, depreciativo e tímido, amigável e 
hostil, irônico e sincero, sarcástico e ingênuo, terno e grosseiro, significativo 
e gratuito, triunfante e justificativo, despudorado e embaraçado. Pode-se 
ainda aumentar esta lista: divertido, melancólico, nervoso, histérico, 
gozador, fisiológico, animalesco. Pode ser até um riso tétrico! (PROPP, 
1992, 27-28). 

 

Justificando o gênero textual piada para as reflexões linguísticas e práticas 

comunicativas, Possenti expõe: 

[...] as piadas são interessantes porque são quase sempre veículo de um 
discurso proibido, subterrâneo, não oficial, que não se manifestaria, talvez, 
através de outras formas de coleta de dados, como entrevistas. Outra face 
da mesma característica é que as piadas veiculam discursos não 
explicitados correntemente (ou, pelo menos, discursos pouco oficiais). 
Segundo as piadas, por exemplo, as pessoas casam por interesse (e não 
por amor), os governantes são ridículos (e não competentes e dedicados), 
os professores são incompetentes (e não competentes e dedicados), os 
padres e as freiras violam seus votos (ao invés de lutarem para mantê-los), 
as línguas são cheias de ambiguidades (e não códigos que servem para a 
comunicação eficiente e a expressão clara do pensamento) etc. 
(POSSENTI, 1998, p. 26). 

 

Quando Possenti coloca que piada não é um texto oficial ele quer dizer que 

não há autoria, faz parte do campo folclórico, com aceitação coletiva. 

Como o ser humano tem a memória discursiva, isto é, conhecimento e 

domínio em certo grau, mas não totalmente, precisa exercitar mais a habilidade 

dessas percepções, e assim paralelamente amplia-se mais a memória discursiva. A 

esse respeito, Chiaro (1992), apud Possenti (1998, p. 19), explica que se alguém 

n«o ósacarô uma piada, pode ser devido a falta de conhecimentos linguísticos e/ou a 

falta de uma certa quantidade de conhecimento de mundo não compartilhado entre o 

emissor e o receptor. Bakhtin defende: 

Todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da 
linguagem. Compreende-se perfeitamente que o caráter e as formas desse 
uso sejam tão multiformes quanto os campos da atividade humana, o que, é 
claro, não contradiz a unidade nacional de uma língua. O emprego da língua 
efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, 
proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana. 
Esses enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de 
cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da 
linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e 



gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por sua construção 
composicional (BAKHTIN, 2003, p. 261). 
 

Para a efetivação da comunicação deve ocorrer a interação, uma ação entre o 

emissor e o receptor. O emissor coloca a informação em um código; o receptor 

descodifica, transformando a linguagem escrita (código) em informação, ocorrendo a 

enunciação ñque é regulado por uma exterioridade sócio-histórica e ideológica que 

determina as regularidades linguísticas e seu uso, sua fun«oò (TRAVAGLIA, 2002, 

p. 68). Para o texto fazer sentido depende de toda a ação comunicativa e do 

conhecimento cognitivo que o leitor já tem: os linguísticos, que correspondem ao 

vocabulário e regras da língua e seu uso; os textuais, que englobam o conjunto de 

noções e conceitos sobre o texto; e os de mundo, que correspondem ao acervo 

pessoal (memória) do leitor. Numa leitura satisfatória, ou seja, na qual a 

compreensão do que se lê é alcançada, esses diversos tipos de conhecimento estão 

em interação. Logo, percebe-se que a leitura é um processo interativo e não 

simplesmente uma decodificação de símbolos. 

Então, a língua é o meio para a construção dos sentidos para tudo que é 

social e cultural, e para que a atuação entre os interlocutores seja efetiva é 

necessário o domínio das habilidades da linguagem oral e da escrita, com mais 

formalidade ou mais informalidade, fazendo as adaptações às diferentes situações 

de uso.  

Acredita-se que qualquer outro tipo de estudo que não aborde uma variedade 

de linguagem não estará sendo democrático, mas incompleto, podendo levar ao 

fracasso escolar, pois onde há variação linguística há variação cultural, conforme se 

analisa na piada, a seguir, em que a palavra boia foi empregada por um dos 

interlocutores com um sentido semântico e interpretado pelo outro interlocutor com 

outro sentido e ainda percebe-se, no diálogo questões sociais e culturais ao fazer a 

escolha por este vocabulário:  

A boia 

A mulher quis saber do vendedor de galinhas: 
- Que é que o senhor faz com o tatu que ganha? 
- Compro boia pros meus filhos. 
- E eles? 
- Eles o quê? 
- Já aprenderam a nadar? 

 



Através da piada confirma-se que o ser humano adquire a língua materna 

através da relação com o meio em que se desenvolve, então com a variedade 

linguística da região, sendo o primeiro contato com a oralidade/escuta em que 

normalmente se emprega mais a linguagem informal, em que não se planeja um 

discurso definido, mas vai desenvolvendo conforme os interesses dos interlocutores 

naquele momento, carregado de expressões. O aperfeiçoamento com a linguagem 

também vai ocorrendo conforme o convívio social aumenta.  O aluno, ao chegar à 

escola já tem certo domínio sobre a linguagem oral e os que ingressam no 9°ano, 

entre 13 e 16 anos, em média, estão no estágio das operações lógico-formais, idade 

em que, segundo Gomes: 

A criança passa a agir consistente e logicamente, a organizar ações e a 
prever as situações necessárias para provar uma hipótese. Pode refletir 
sobre o seu discurso e já tem intuições linguísticas. A partir da leitura e da 
escrita, é capaz de desenvolver-se cada vez mais (GOMES, 2009, p. 30). 

 

Ao estudar, fazer um ñtourò entre o mundo da piada, GV/GO (grupo de 

verbalização e grupo de observação) e artigo de opinião busca-se instigar o aluno a 

compreender que a escolha por uma ou por outra linguagem é muito variável, 

representando o contexto cultural, social e geográfico, oral ou escrito, os 

interlocutores, as intenções comunicativas, os valores éticos e os efeitos de uso, 

tudo isso para se encaixar, formar o contexto do discurso no instante em que se dá a 

interação. 

A piada é um gênero que retrata bem essas ocorrências e com o GV/GO e o 

artigo de opinião, práticas que proporcionam situações de aprendizagem para o 

letramento, o aluno poderá compreender melhor o emprego da linguagem e ainda 

atende às orientações dos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) e das DCEs 

(Diretrizes Curriculares Estaduais). 

E, se a linguagem é a expressão do pensamento, conforme defendida por 

Travaglia (2002, p. 21), o aluno deve ter ciência que precisa ser exposta 

adequadamente, com os interlocutores certos, no momento certo, no espaço correto, 

visto que, no ambiente escolar ocorrem inúmeros conflitos em decorrência do mau 

uso das palavras, gerando até bullying (nome que se dá às atitudes agressivas, com 

intenções maldosas). Enfoque que será dado com o intuito de melhorar a relação 



interpessoal, pois a piada provoca risos, mas pode haver no seu interior 

preconceitos e estereótipos, como toda loura é burra e toda pessoa do interior é 

analfabeta e inculta, considerados socialmente desprestigiados. Com a dinâmica de 

GV/GO promover-se-á discussões para que os alunos apresentem seu ponto de 

vista, argumentem e desenvolvam-se socialmente de forma mais crítica, valorosa e 

respeitando o direito do outro de também viver bem no coletivo.   

Parafraseando e concluindo, então, que há riso saudável, mas pode haver o 

riso ñmalò, aquele que tem inten»es negativas, como depreciar algo ou algu®m e na 

construção de muitas piadas há essa segunda intenção, que para alguns pode estar 

ali o motivo da diversão e para outros o sentimento da humilhação.   

Com isso fica justificado o gênero textual piada na escola em que estuda-se 

a linguagem, com momentos para analisar a língua do cotidiano, com maior teor de 

motivação, mais atraente e aguçando mais o raciocínio, a imaginação, a capacidade 

de interpretar o que está nas estrelinhas e as possíveis ambiguidades, como 

assimilando mais a estrutura e o funcionamento da língua, tanto nas questões 

gramaticais como nas discursivas.   

Através das atividades propostas neste caderno, o aluno terá condições de 

ampliar o conhecimento de vocabulário, perceber a riqueza semântica e o emprego 

adequado de estruturas linguísticas, conforme as intenções comunicativas e, 

correlativamente aumentar o hábito de consulta ao dicionário. 

Sendo assim, o presente caderno pedagógico é composto por 9 unidades 

com os seguintes temas: Palavras mais palavras, O significado das palavras no 

texto, Ironia, Preposição: elo de coesão para a coerência textual, Pontuação: recurso 

de coesão e coerência textual,  Variação linguística, Piada na sociedade, Praticando 

a oralidade e Treinando a escrita. Cada unidade é composta por explicações 

(segundo cada abordagem), leitura, análise, escrita ou reescrita de piadas, e ainda 

momentos para a prática da oralidade. Também é pertinente realçar nas unidades 

as sugestões de textos, vídeos e músicas, com indicação de fontes, que estão 

intituladas como ñAprendendo mais um poucoò visando maior conhecimento dos 

conteúdos e aulas mais dinâmicas. 
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Você vai estudar       formação de palavras               onomatopeia 

                                        fonologia                                  personificação 

                                         estrangeirismo                       expressão idiomática    

                                         neologismo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Você conseguiu fazer uma leitura compreensiva do texto? A Canção da 

Ribeirinha é considerada o primeiro texto literário da língua portuguesa que se tem 

registro, da segunda metade do século XII, escrito por Paio Soares Taiverós. 

Percebe-se que ao longo do tempo, dependendo das necessidades, vão ocorrendo 

    

    "No mundo non me sei parelha, 

   mentre me for como me vai, 

   ca já moiro por vós - e ai! 

   mia senhor branca e vermelha, 

   queredes que vos retraia 

   quando vos eu en saia!ò 

 

     Para o aluno  



modificações no idioma, tanto as regras são alteradas, como o vocabulário. 

Palavras deixam de serem usadas por motivos diversos, outras são substituídas por 

novas, mas com o mesmo conceito, algumas mudam de significado ou forma e 

ainda há palavras que vão surgindo,          neologismo e substituem as antigas ou 

nomeiam o que foi criado.  

 Com o avanço tecnológico, acesso à cultura, globalização e valorização ao 

que é estrangeiro tem aumentado, na Língua Portuguesa, a ocorrência de 

empréstimos de vocábulos (abajur, karatê, pendrive, pizza, suflé, Xbox). Isso 

chama-se        estrangeirismo. 

Nas piadas brinca-se com esses recursos, deixando a própria palavra com a 

incumbência de nos fazer rir. A palavra é a chave que abre a porta para o riso. 

 
|  

 

 

 

 

 

A go ra    que    já    re fle ti mos   so bre    a    o ri gem    das   pa la vras,    va 

mos   pen sar    um    pou co     so bre    a    es tru tu ra    de las.    

   

Chama-se morfologia a parte da gramática que estuda a estrutura, 

a formação, a flexão e a classificação das palavras do idioma. 

  O processo em que uma palavra é criada a partir de outra chama-se 
derivação e a palavra que deu origem, chama-se primitiva. A derivação pode 
ocorrer por: 
 
Prefixo: in + feliz = infeliz 

Sufixo: feliz + mente = felizmente 

Parassintética: em + pobre + cer = empobrecer 

Prefixo e sufixo: in + feliz + mente = infelizmente 

Por que Manuel colocou um saco de gelo em cima do DVD? 

Pra congelar a imagem. 

 

Isabel pergunta para a coleguinha na aula de inglês: 

- O que são dois pontinhos azuis no chão da rua? 

- Não sei Isabel. 

- São um blueraco e um bluero. 



Quando o processo de formação é através da união de dois radicais, chama-

se composição e pode ser por: 

 
Justaposição: pé-de-moleque, passatempo 

Aglutinação: aguardente (água+ardente), embora em+boa+hora 

Regressiva: errar - erro , consumir - consumo, portuga - português  

Imprópria: mudança gramatical e no sentido e não na forma: roupa cara ï cara 

pintada  

 

Legal saber isso, não é? Vamos ver piadas em que o cômico acontece 

devido à formação de novas palavras? Observe que há paralelamente uma questão 

de       fonologia (parte sonora, fonemas que se organizam para formar as palavras).       

 

 

 

 

 

     

           Na primeira piada houve segmentação de palavras (ver de - verde) e na 

segunda houve aglutinação (minhoquece ï me enlouquece) com alterações 

fonológicas para levar à inferência da palavra minhoca. 

                              

                                              Onomatopeia ï nossa, lembra centopeia! - mas não 

tem nada a ver. Onomatopeia é o nome dado à palavra que tenta reproduzir sons e 

ruídos, como pingue-pongue, splash, bum, toc-toc, cocoricar, miau e outros e está 

presente em vários textos para dar mais vida e uma sensação mais sinestésica 

(sensações percebidas por diferentes órgãos ï audição, olfato, paladar, tato e 

visão), como ocorre nas histórias em quadrinhos, nos diálogos, nas piadas e outros. 

 

 

 

 

 

Buuu!

m! 

      Um bêbado está cambaleando pela rua e dá de cara com uma freira. Tentando 

conscientizá-lo, ela diz: 

     - O senhor sabia que o Brasil é o segundo país do mundo em consumo de álcool? 

     - Isso é culpa desses crentes! 

    Como dos crentes? ï pergunta a freira, indignada ï se crentes não bebem álcool!  

    - Pois é... (hic) Se eles bebessem um pouco nós estaríamos em primeiro!   

Para que serve um óculos verde? 

Para ver de perto. 
 

O que a minhoca falou pro minhoco? 

Você minhoquece!  
 



          A      personificação é quando atribui-se ações e sentimentos humanos à 

seres inanimados (sem vida) ou à animais irracionais. 

 

 
 
 

 

 

 

Aprendendo mais um pouco  

 
Sugestão de música 
O sol e a Lua ï Carrossel (2012) 
 http://letras.mus.br/carrossel-2012/o-sol-e-a-lua/?domain_redirect=1 
 
Sugestões de textos 
É possível calcular quantas palavras surgem por dia na Língua Portuguesa?  
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/fundamentos/possivel-calcular-
quantas-palavras-surgem-dia-lingua-portuguesa-473887.shtml  
O dia em que o Sol encontrou-se com a Lua 
http://www.casadobruxo.com.br/textos/luasol.htm 
 
Sugestões de piadas 
http://www.educacional.com.br/ziraldo/sala/piadas.asp 

http://clubecetico.org/forum/index.php?topic=7815.1825 
http://www.piadas.com.br/piadas/pontinhos/umas-50-piadas-pontinhos 
 
Sugestões de vídeos 
Quadrinho animado - onomatopeia 
http://www.willtirando.com.br/?post=743 
Animação - onomatopeia 
http://www.youtube.com/watch?v=-yWadbOiI90&feature=related 
 

Exercícios  

1. Estrangeirismo é o nome dado ao empréstimo e uso de palavras, expressão ou 
reconstrução de palavras estrangeiras no nosso idioma em que há ou não outra 
correspondente no idioma, sendo aportuguesada ou não.  
 
    Algodão-blitz-carrossel-diesel-futebol-hamster-jeans-pizza-sfira-show 

Participe do desafio de construir um parágrafo narrativo acrescentando diversas 
palavras que são oriundas de outros idiomas. Pesquise em fontes variadas para 

      O que a Lua disse ao Sol? 
Você já é tão velhinho e ainda não sai à noite! 

http://letras.mus.br/carrossel-2012/o-sol-e-a-lua/?domain_redirect=1
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/fundamentos/possivel-calcular-quantas-palavras-surgem-dia-lingua-portuguesa-473887.shtml
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/fundamentos/possivel-calcular-quantas-palavras-surgem-dia-lingua-portuguesa-473887.shtml
http://www.willtirando.com.br/?post=743
http://www.youtube.com/watch?v=-yWadbOiI90&feature=related


encontrar palavras diferentes daquelas que os seus colegas vão escolher. A 
produção pode ser sobre qualquer assunto, o importante é perceber o quanto de 
palavras usamos que não teve origem na língua portuguesa. Ah... e divirta-se com a 
produção/criação e com a leitura dos textos dos colegas.  
 
Ex.: O juiz de futebol, que estava de jeans, encontrou um hamster no campo e 
tentou capturá-lo, mas o bichinho deu um show nele e eu? Eu assisti a tudo 
saboreando uma fatia de pizza e uma sfira...  

2. Hum... cuidado com os comentários após a leitura desta piada. 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

a) Verifique no dicionário se consta a palavra suarento e escreva um comentário 

sobre o emprego dessa palavra na piada. 

b) Grife todos os recursos empregados para evitar a repetição da palavra ñmoaò. 

c) Explique como se forma o humor dessa piada. 

d) ñA certa altura...ò, a palavra altura está no sentido formal ou informal? Verifique 

os possíveis significados pelo dicionário e depois elabore uma explicação sobre 

o emprego dessa forma na piada. 

 

 Vamos saborear outras piadas e depois apontar os recursos 
linguísticos destacados para o humor da piada. 

 
1      

      Um pai de família, que era caipira, entra no cartório para registrar o filho 

que nasceu há dois meses:     

     - Pois não? ï pergunta o atendente ï qual é o nome da criança? 

       A moça se prepara para ir ao baile no interior da cidade. Colocou seu 

melhor vestido, arrumou-se, perfumou-se e lá foi, toda alegre. Estava 

sentada à frente de uma das mesas, a orquestra tocava, quando um rapaz 

suarento veio tirá-la para dançar. Ela, para não arrumar confusão, aceitou 

dançar com ele. A certa altura ele suava demais, e o cheiro estava 

insuportável. Ela então afastou-se um pouco dele, mas ele a puxava para 

perto. Delicadamente, a moça resolveu falar com ele: 

      - Você sua, hein! 

      Ao que ele respondeu: 

      - Eu também vou ser seu, princesa! 



     - Ecenoura de Souza!  

     - Ecenoura? 

     - Sim!  Ecenoura de Souza! 

     - Desculpe-me, meu senhor! Mas, com esse nome, eu não posso 

registrar o seu filho. 

     - Uai! Por que não? 

     - Porque Ecenoura não é nome de gente! Aliás, onde é que o senhor          

arranjou esse nome? 

     - Eu sou plantador de cenouras! 

     - E daí? 

     - Olha! O meu vizinho é plantador de milho e colocou o nome no filho de 

Emílio! Por que eu não posso colocar Ecenoura no meu?  

2 

     A professora pergunta ao Luisinho:   

     - O que é uma autobiografia? 

     - Hum... seria a história da vida de um automóvel? 

3 

     A moça entra em uma loja e pergunta para a dona: 

     - Esta calça está na promoção?  

     E a dona responde:       

     - Não. Esta calça é para mocinha mesmo.  

4 

     Zezinho pergunta: 

     - Como é que se faz para calar o mundo? 

     Ninguém na classe sabia e ele diz: 

     - Tirando a letra ñnò. A² fica ñmudoò.  

5 

     O governador assiste à televisão num domingo à tarde. Chega um 

assessor e pergunta: 

     - Firme, Governador? 

     Ao que o governador mineiro responde: 

     - Firme, não. Por enquanto é futebor. 



6 

     Duas bolinhas de gude estavam à beira da escada, quando uma falou: 

     - Olha a escada-da-da-da-da-da-da-da-da-da-da-da... 

     E a outras responde:  

     - Que escada-da-da-da-da-da-da-?  

7 

     Qual o sonho de toda cobra? 

     Serpente. 

8 

     Qual cachorro é professor? 

     O cãolecionador.  

9 

     Farmácia se escrevia com ph e hoje? 

     - Com h. 

10 

     O bêbado entra em um velório e ouve a viúva, entre lágrimas, comentar: 

     - Meu marido era tão bom... Morreu como um passarinho! 

     Logo em seguida outro bêbado também entra e se encosta ali perto. 

     - Como foi que ele morreu, hein? ï pergunta o bêbado curioso. 

     O primeiro responde, prontamente: 

     - Parece que foi com uma estilingada...  

11 

     O menino vem correndo e diz à mãe: 

     - Mãe, você é uma mentirosa! 

     - Mas por que você diz isso meu filho? 

     - Você disse que meu irmãozinho era um anjo! Eu joguei ele pela janela 

e ele não voou. 

12 

     Uma mãe de um saci (sinônimo de peralta) pediu para ele ir ao mercado: 

     - Durval vá ao mercado, vá em um pé e volte no outro. 

     O saci foi e nunca mais voltou!  

 



13 

     Qual é o fim da picada?  

     Quando o mosquito vai embora.    

14 

     Aula de cardiologia 

     O professor pergunta ao aluno: 

     - O que se deve fazer quando alguém está sentindo dores 

no coração? 

     - Apagar a luz!  

     - Apagar a luz? Você ficou maluco? 

     - Ora, professor. O senhor nunca ouviu dizer que o que os olhos não 

veem o coração não sente? 

15 

     Por que o peixe está chateado? 

     Porque vive numa maré de azar. 

16 

     Por que o porco nunca chora? 

     Porque ele está sempre de bacon a vida.   

17 

     Qual é a cobra cantora? 

     A cobra coral. 

18 

   Por que o pato passa longe da sapataria? 

  Porque ele sabe que lá há sapatos.  

19 

     Por que nunca roubam a moto do japonês? 

     Porque ele compra e amarra (Yamaha). 

20 

     Por que o pinheiro não se perde na capital? 

     Por que ele tem um mapinha. 

 

 



21 

     O que as florestas temem? 

     Os cara de pau. 

21 

     Qual é o cereal preferido do vampiro?  

     A veia.  

22 

     O que um tijolo disse para o outro? 

     Há um ciumento entre nós. 

23 

     Por que tem uma cama elástica no Polo Norte? 

     Para o urso pular. 

24 

     Qual é o sapato que não anda muito bem? 

     O tamanco.  

25 

     Como o caminhoneiro avisa a mãe dele que não a quer vê-la?  

     Deixando escrito no para-choque do caminhão: mantenha distância. 

26 

     Qual remédio o professor usa para acabar com a dor de 

cabeça? 

     Apaga a dor. 

27 

     Qual é o médico que mais gira? 

     O pneumologista.      

28 

     Um caipira estava em casa assistindo TV, quando o seu compadre 

chega e diz: 

     - Bom-dia, compadre! Firme? 

     O caipira responde: 

     - Não, por enquanto tá passando futebol, mesmo! 

 



29 

     Quando a América começou a comer carne? 

     Quando chegou Cristóvão Colombo. 

30 

     Por que o policial não gosta de sabão?   

     Porque o negócio dele é detergente. 

31 

     O que o Papai Noel tem no braço? 

     Tatuagem de Hena. 

32 

     Qual é o macaco que adora música? 

     Orangotango. 

33 

     O que um motociclista americano pergunta ao motorista após 

uma colisão? 

     - Hello?   

34 

     Qual chicletes é um traidor? 

     O Traident. 

35 

     Sabe como o peixe se declarou para uma peixinha? 

     - Tou apeixonada por você.   

36 

     Sabe o que um cavalo de corrida disse a outro enquanto assistiam a 

uma corrida de Fórmula 1? 

     - O Airton Senna é um ás no volante. 

37    

     Joaquim vai à peixaria e tenta curtir com a cara da atendente: 

     - Sabe qual é o peixe que despencou do alto de um prédio? 

     A mulher responde rapidamente: 

     - O aaaaaaaaaaaatum! 

 



38 

     O ladrão entra numa joalheria e rouba todas as joias da loja. 

Guarda tudo numa mala e, para disfarçar, coloca roupas em cima. 

Sai correndo para um beco, onde encontra um amigo, que 

pergunta:  

     - E aí, tudo joia?  

     - Que nada! Metade é roupa... 

39 

    O que o carro disse para o trator? 

     Desse tamanho brincando com terra!  

 

Muito riso, pouco siso    
 

3.  Expressão idiomática é quando não se pode interpretar literalmente o que está 

na frase, naquele sentido em que as palavras estão, precisando de inferência 

dentro do contexto apresentado para levantar hipóteses e definir a mensagem. Das 

piadas do quadro, quais são compostas por expressão idiomática?  Desenhe 

um risinho somente nas piadas com expressões.   

 
4. Há piadas, no quadro, em que a graça ocorre conforme a formação dos fonemas, 

podendo apresentar duplo sentido, ocorrendo um trocadilho, figura de linguagem 

em que há o jogo de palavras parecidas no som, mas diferentes no significado.  Já 

lembrou quais são essas piadas? Sim? Não? Volte ao quadro e confira, depois 

identifique-as desenhando uma nota musical.  

5. Na primeira piada, com a palavra ñEcenouraò, o personagem estava 

tentando criar uma nova palavra fazendo uso do recurso de formação de 

palavras através da derivação: (     ) prefixal  (     ) sufixal  (    ) parassintética 

 

6. Na segunda piada encontramos a palavra autobiografia que é composta por 

auto+bio+grafia. Pesquise pelo dicionário a origem e o significado e traga para a 

próxima aula para discutir com a turma.  

 

7. Em quais piadas há sinestesia, recurso onde a palavra provoca 



sensações? Desenhe uma mão, uma orelha, um nariz, um olho ou uma língua, 

conforme as sensações registradas na piada.  

 

8. Circule, nas piadas, as onomatopeias com   e desenhe um    

bonequinho ao lado das piadas em que ocorre personificação. 

 

9. Para concluir esta etapa vamos brincar um pouco com as piadas charadas dos 

pontinhos? Eu sugiro algumas e vocês vão resgatar da memória outras e teremos 

um momento para observarmos o jogo com as palavras, uma certa brincadeira com 

a formação de palavras, o estrangeirismo e o neologismo. Lembre-se que você está 

na escola, ambiente que exige certos cuidados com a escolha das palavras. 

 

O que é um ponto? 
É um asterisco que raspou o cabelo. 
 
O que é um pontinho amarelo na floresta? 
É um yelowfante. 
 
O que são 3 pontinhos verdes no canto da sala? 
Uma ervilha de castigo e duas ervilhas rindo da cara dela. 
 
O que é um pontinho vermelho no alto da torre de um castelo? 
Uma pimenta fugindo do reino. 

 
     O que é um pontinho preto em uma árvore, usando um chapéu, 
uma máscara, uma espada e uma capa? 
     É o beZorro. 
 
     O que é um pontinho marrom no Brasil no ano de 1500? 
     É o Pedro Alvares Cabrown. 

 

     O que é um pontinho verde e um pontinho amarelo na estrada? 

     É um Volksvagem ultrapassando um Uno Milho pelo 
acostamento. 

 

     O que são quatro pontinhos pretos andando na grama? 

     Fourmigas. 

 

Que tal você inventar uma piada de pontinhos coloridos? 



 

 

 

 

 

 

 

Você vai estudar         piada                                     fonética 

                                          linguagem formal                  semântica     

                                          linguagem informal               polissemia 

                        

                   Alguns dicionários apontam que a Língua Portuguesa é formada por 

mais de 400 mil palavras, claro que no cotidiano não usamos todas, fazemos uma 

seleção dentro das nossas necessidades e conforme nosso conhecimento. Dizem 

que a escolha de vocabulário que fazemos para nos comunicar denuncia a nossa 

personalidade. Pode ser afirmado que também temos poder sobre as palavras e 

uma capacidade imensa sobre a linguagem. 

 

 Na escola aprendemos que as palavras são organizadas em grupos, 

conforme a especificidade de cada uma no momento do discurso, como os verbos, 

os pronomes, os substantivos, os adjetivos, as onomatopeias e outras.  

 
No dia-a-dia conseguimos empregar as palavras em um contexto atribuindo 

um determinado sentido, mas em outro contexto conseguimos fazer a mesma 

palavra ñdizer algo diferenteò, variando entre o     formal e o informal. São 

adaptações comunicativas sociais e é estudado em língua portuguesa pela 

semântica. Para facilitar a compreensão veja a exemplificação: usamos um tênis 

para momentos mais informais e sapatos para aquelas ocasiões consideradas mais 



formais, e ainda o mesmo sapato pode ser usado como arma contra barata. Quer 

ver? 

 

 

 

 

 

Para explicar melhor esse processo sobre o significado das palavras temos a          

        semântica que é a parte da Língua Portuguesa que estuda o significado, o 

sentido das palavras, tanto o sentido literal como o atribuído conforme outros 

contextos e outras intenções criadas para representar o mundo, envolvendo 

questões geográficas e culturais.  A semântica divide-se em palavras sinônimas, 

antônimas e homônimas. Já as homônimas são divididas, para efeitos de estudos, 

em: homógrafas, polissêmicas, conotativas, denotativas, homófonas, paronímicas e 

homonímicas. A       polissemia é a flexibilidade de uma palavra apresentar mais de 

um sentido.  

  

 

Você sabia que quanto maior for o seu conhecimento 

sobre o vocabulário, maior será o seu domínio e maiores 

serão as possibilidades de uso em contextos certos? 

 

 

  

 

Tudo isso fica bem fácil em perceber nas piadas, já que o humor, em muitas delas, 

é gerado exatamente através do jogo com as palavras, em que o próprio recurso 

linguístico é o fator gerador do riso na piada. 

 

 

    O que o sapato disse ao se deparar com uma barata embaixo da mesa? 
    - Ai se eu te pego. 
    E o que a barata respondeu? 
    - Assim você me mata. 



  A        polissemia (poli = muitos, semia = significado), citada acima, é uma 

das partes da semântica e consiste em apresentar os vários sentidos de uma 

mesma palavra, como nessa piada:  

 

Duas impressoras estavam conversando quando uma percebe 
um papel no chão e questiona preocupada: 
- Esse papel é seu ou é impressão minha? 

 

 O humor da piada está no sentido polissêmico da palavra impressão, que 

tanto poder ser interpretado como o papel estar impresso com algo reproduzido nele 

através de tinta, como no sentido figurado, conotativo, sendo a sensação, o sentir da 

impressora sobre a dúvida do papel não ser da outra impressora, sendo ambígua. A 

palavra impressão, na piada, é também homônima, devido a ser igual na escrita com 

significado diferente.  

Veja como o efeito de humor se forma na piada a seguir com o auxílio da 

fonética (som) e da polissemia 

 

 

Você sabe como é que muda pede café?  

Tira o pé de café de um lugar e planta em outro. 
 

 

Sabe-se que o texto não é construído somente com a linguagem no sentido 

literal das palavras, mas que há ocorrências em que o leitor terá de se esforçar e 

interagir com o todo do contexto, ñentrar na menteò do remetente, no imagin§rio do 

outro e desvendar os possíveis sentidos atribuídos ali, e nem sempre o contato com 

os textos ocorre face a face, sendo escrito, precisando maior esforço para a 

decodificação dos signos, transpondo aos significados, completando a prática 

dialógica.  

Linguagem em estilo formal é quando faz preferência por um vocabulário mais 

elaborado, mais próximo da norma-padrão e a informal é o uso de palavras mais 

comuns, sem uma maior preocupação com as regras gramaticais. 



Através das colocações acima, entende-se que a piada ocorre em um 

contexto social, mas para a sua assimilação depende da experiência que os 

interlocutores possuem com a linguagem, exigindo-se buscar no cérebro um tipo de  

dicionário mental ou memória linguística, tanto para a palavra escrita, como para a 

oral e informações sobre a estrutura sintática: signo e significado.  Ao ler uma piada 

se a pessoa só consegue buscar um significado poderá não perceber o humor da 

piada e vice-versa. 

 

 A professora pergunta: 

- Joãozinho, por que seu pai não veio à reunião? 

- Porque ele estava com a canela quebrada, fessora. 

- Não é canela que se diz, é perna. E sua mãe, por que não veio? 

- É que ela fez arroz doce e precisou ir comprar perna para colocar nele.  

 

Essa busca não é somente pelo vocabulário, mas vai também fazendo 

inferências e deduções das partes do texto para compreender o conteúdo, isso 

sendo dependente da experiência de mundo que tem fator psicológico, social, 

cultural e linguístico e também pode ser dito que as escolhas que o interlocutor faz 

das palavras em cada contexto revelam as intenções do interlocutor. 

 

Naquela noite, o fotógrafo foi cobrir uma partida de futebol na qual 
jogava o seu time predileto. É claro que acabou mais torcendo do que 
trabalhando. Tanto que, na hora que seu time fez o gol, foi tanta emoção 
que acabou não fotografando o lance. No jornal, o editor 
estranha que o lance mais importante da partida não tinha sido 
registrado.  

- Ué, mas você não pegou o gol! 
- Ora, se o goleiro, que era obrigado a pegar, não pegou, 

imagine eu, um simples fotógrafo... (ANDREU, 2004, p. 62) 

Se um texto não for compreendido pode ser devido à falta de conhecimentos 

do uso da linguagem, falta de algum conhecimento de mundo ou falta de inferência, 

pois nem tudo precisa ser dito explicitamente, acreditando-se na capacidade 

humana de perceber as pistas que são as dicas que relacionadas com o contexto.  



O texto e a palavra podem apresentar-se de forma ambígua. A ambiguidade 

de sentido se refere à dupla interpretação, quando transmite simultaneamente mais 

de um sentido, onde há inversão das ideias apresentadas: lê-se uma coisa e precisa 

ser compreendida outra.  

 
A ambiguidade, duplo sentido, quando empregada de forma errônea pode 

causar problemas e dificuldades de interpretação, deixando o interlocutor confuso e 

é chamada de vício de linguagem, mas quando é produzida de forma proposital é 

um excelente meio de conquistar o interlocutor, em que o colocará numa situação de 

tentar decifrar a dúbia mensagem e ainda optar por aquela que mais se adapte ao 

que está sendo proposto, com efeito especial. 

 

No dia da sogra, ela vai adorar um cinto muito.  

Também é fundamental, para uma melhor compreensão do texto, reconhecer 

o gênero textual, a finalidade do texto, a função do texto, em que meio ele veicula, 

quem são os interlocutores, em que época foi escrito, o tipo de linguagem usada, 

seguindo pela percepção do assunto, do contexto, das informações e outros.  

 

 

Aprendendo mais um pouco  

 

Sugestões de textos 

Aprendendo sobre a linguagem formal e informal 

http://www.escolakids.com/aprendendo-sobre-linguagem-formal-e-linguagem-

informal.htm  

Semântica ï A polissemia explorada nas piadas - tira 

http://prof-fabio-portugues.blogspot.com.br/2011/04/semantica-polissemia-

explorada-nas.html 

Fenômenos semânticos nas piadas 

http://www.trabalhosescolares.net/viewtopic.php?f=38&t=1612 

Humor ï piadas de português 

http://www.escolakids.com/aprendendo-sobre-linguagem-formal-e-linguagem-informal.htm
http://www.escolakids.com/aprendendo-sobre-linguagem-formal-e-linguagem-informal.htm
http://prof-fabio-portugues.blogspot.com.br/2011/04/semantica-polissemia-explorada-nas.html
http://prof-fabio-portugues.blogspot.com.br/2011/04/semantica-polissemia-explorada-nas.html
http://www.trabalhosescolares.net/viewtopic.php?f=38&t=1612


http://www.linguacomtexto.com/humor/humor.htm 

 
Sugestões de vídeos 

Animação ï Como matar uma barata 

http://www.youtube.com/watch?v=sjoub9zSAWk&feature=related 

Animação ï Charge ï níveis de linguagem 

http://www.youtube.com/watch?v=qVc-1cSKhgc 

Norma culta e linguagem coloquial 

http://www.youtube.com/watch?v=LnnJUFhKC_s&feature=related 

Erros de linguagem 

http://www.youtube.com/watch?v=Z0UeBvI0BDc&feature=related 

 

 

Exercícios:  

1. Inferência, ética e elipse: 

 

     
 A mãe explica para o menino:  

 - Filho, meninos bem-educados nunca escolhem os 

maiores pedaços. 

 - Ah, é? Quer dizer que os maiores ficam para os mal-educados?  

 

a) Atrav®s da frase ñFilho, meninos bem-educados nunca escolhem os maiores 

pedaos.ò pode-se concluir que a mãe aconselha o filho a não se servir do maior 

pedaço? 

 

b) Vamos verificar na turma quantos colegas concordam com a afirmação da mãe. 

Você também pode dar a sua opinião. 

 

http://www.youtube.com/watch?v=sjoub9zSAWk&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=qVc-1cSKhgc
http://www.youtube.com/watch?v=LnnJUFhKC_s&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=Z0UeBvI0BDc&feature=related


c) Pela fala da mãe somente os filhos devem ter essa atitude? Para quem ficariam 

os maiores pedaços? 

 

d) Na piada a mãe diz que quem se serve do maior pedaço está apresentando uma 

atitude menos educada socialmente? É possível perceber esta intenção? 

 

e) Quem seriam os mal-educados para o menino? 

 

f) Você concorda com a mãe ou com o garoto? Por quê? 

 

g) Na última fala há uma elipse, isto é, a frase foi construída sem repetir uma 

palavra (substantivo) já citada anteriormente. Complete-a adequadamente: Ah, 

é? Quer dizer que os maiores ______________ ficam para os mal-educados? 

 

h) Essa palavra fez falta para a compreensão do texto no primeiro contato? O que é 

possível concluir? Cite uma palavra que seja sinônima (mesmo 

significado) desta estudada. 

 

2. Inferência, ambiguidade, coesão e dedução  

 

     Duas crianças conversam:  

     - O noivo da sua irmã mais velha é rico? 

     - Acho que não. Sempre que meu pai fala do casamento dos 

dois, minha m«e comenta: ñpobre rapazò... 

 
a) Que relação de sentido e ambiguidade o adjetivo pobre infere no contexto?  

 

b) O recurso de coes«o ñdos doisò reporta a quem? 

 

c) Qual é a dedução feita pela criança? 

 



d) Qual o elemento surpresa do texto? 

 
e) Que efeito a narrativa provoca em quem está ouvindo (interlocutor)? 

 
f) Usa-se a prosa ou o diálogo? 

 
g) Onde e quando ocorre a narrativa? 

 
h) Há palavras antônimas (significados opostos), na piada. Quais são? 

 

 

3. Incoerência, personagens, ironia, conhecendo melhor o gênero textual 

piada, discurso direto/indireto 

 

 
     A professora explicava: 

     - O animal que tem quatro pés é um quadrúpede. 

     Em seguida, olha para um dos alunos e pergunta: 

     - Você tem dois pés, como se chama? 

     - Joãozinho. 

 

a) Faça a reflexão: Quem são os personagens principais do texto? Onde eles 

provavelmente estão? O que estão fazendo? Há indicação, no texto, de existir 

outras pessoas no mesmo espaço além dos personagens principais? É possível 

saber quando se passa a história? Por quê? 

 

b) O efeito do humor está na resposta do aluno devido à pergunta mal elaborada da 

professora e esta que desejava outra resposta (houve incoerência intertextual). 

Qual seria a resposta esperada? 

 

 

c) Pode-se dizer que o aluno, na sua resposta, teve intenções maldosas e foi 

irônico? 



d) Qual tempo verbal é mais usado? Por que é usado esse tempo verbal? Que 

efeito o uso desse tempo verbal produz? 

 

e) Nessa situação, na sala, quem seriam os alunos que iriam rir após a fala do 

Joãozinho? 

 

f) Reescreva a pergunta da professora de forma que ela possa obter a resposta 

desejada. 

 

g) Numa narrativa com diálogo, discurso direto, é comum fazermos uso de verbo 

dicendi, verbo que introduz ou arremata a fala do personagem, empregado em 3ª 

pessoa, facilitando a compreensão do texto. Verifique, associando, as 

possibilidades de emprego de outros verbos, que apresentem o mesmo sentido 

(sinônimo) nas frases. Use o dicionário. 

 

 

a) ñA professora explicava:ò 

b) ñEm seguida, olha para um 

dos alunos e pergunta:ò 

 

(      ) dizer   (      ) interpelar   (      ) responder     

(      ) falar    (      ) contestar   (      ) comentar      

(      ) pedir   (      )  indagar     (      ) concordar    

(      ) afirmar  (      ) ensinar    

 
h) Reescreva a narrativa (a piada do exercício) em discurso indireto, quando o texto 

é produzido em terceira pessoa e sendo somente narrativo. Empregue 

adequadamente a pontuação. Você vai ganhar um exemplo a seguir: 

 

Discurso direto Discurso indireto 

 
Um engenheiro pergunta ao pedreiro: 

- Sabe como é uma construção  

pacífica? 

- O pedreiro responde: 

- Aquela que não usa cimento armado. 

    
  Um engenheiro pergunta a um pedreiro 

se este sabe o que é uma construção 

pacífica e o pedreiro responde que é 

aquela que não usa cimento armado. 



 

 

 

 

i) Dialogue com a turma sobre os seguintes itens observados em piadas para 

ampliar o conhecimento sobre o gênero textual: 

 
Ʊ Nesse gênero textual aparece mais a figura do professor ou da professora. Por 

quê? 

Ʊ Entre os personagens mestre e aluno, nas piadas, quem se coloca numa posição 

superior? 

Ʊ É comum usar nomes para personagens de forma genérica, tentando mostrar que 

a situação pode ser comum a qualquer pessoa. Além de Joãozinho, quais são os 

outros nomes que aparecem em piadas? 

Ʊ Quais são os profissionais mais citados em piadas? Aparece o nome próprio 

deles?  

Ʊ A piada ® contada oralmente, mas tamb®m a encontramos na forma escrita. Em 

quais meios de veiculação a encontramos na forma escrita? 

Ʊ Como é a linguagem nas piadas? 

Ʊ E a narra«o, como ® feita? 

 

j) Com os estudos anteriores é possível traçar o perfil textual do gênero piada, 

então elabore uma síntese do que é piada.  

 

_________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________________ 

 

Reflexão sobre o gênero textual piada Conhece aquela do 

português? 



4. Polissemia, sentido denotativo/conotativo, coerência textual, preposição, 

reescrita, ética 

 

 
     Dois advogados estão saindo do fórum quando um vira para o outro e diz: 

     - E então, vamos tomar alguma coisa? 

     E o outro responde: 

      - Vamos, de quem? (Costa Netto, 2010, p.144)  

 

a) O humor da piada está em torno, principalmente, de qual palavra? 

 

b) Sabe-se que há palavras em que podem apresentar sentidos diversos, 

dependendo do contexto aplicado, das intenções comunicativas, do tipo de 

linguagem (formal ou informal). Procure no dicionário os possíveis sentidos que o 

vocabul§rio ñtomarò pode receber e em seguida pesquise a palavra ñf·rumò. Elas 

são polissêmicas? 

 

 

c) Faça as seguintes reflexões antes de responder: 

 
« Os dois advogados poderiam ter ido fazer o que no fórum? 

« Eles já se conheciam? 

« O que o primeiro poderia ter intenção de tomar? E o segundo? 

ç Que lugar seria este onde ñtomariamò alguma coisa? 

 « Há respostas claras para estas questões ou o texto possibilita diferentes 

deduções conforme as experiências de vida de cada um? 

 

d) Segundo o que você observou o verbo tomar, neste texto foi empregado no 

sentido (   ) literal/denotativo (    ) não literal/conotativo pelo primeiro interlocutor, 

com intenções de ____________________________________________________; 

o segundo interlocutor interpretou como se o primeiro o convidasse a 



_________________________________________________________. Neste caso 

a palavra ñtomarò foi compreendida no sentido _____________________________. 

 

e) Em equipe, apresentem entre si as respostas da questão anterior e discutam 

sobre o que levou-os a essas interpretações. Escreva o que concluíram:   

  

 

 

d) Houve então, entre o segundo e o primeiro interlocutor, uma coerência textual? 

 

e) Por serem personagens que se apresentam como profissionais da defesa 

humana (advogados), houve quebra de paradigma? Explique: 

 

 

f) Na frase ñVamos, de quem?ò, se substitu²ssemos a preposi«o grifada pela com, 

teríamos qual sentido? E com a preposição contra? 

 

 

g) O texto não se encerra, sendo interrompido logo após o questionamento gerador 

do humor. Produza duas continuações para o texto, sendo a primeira em que a 

ideia é roubar alguém e a segunda em que o primeiro interlocutor se opõe a isso. 

Empregue a estrutura de diálogo. 

 

 

 

 

 

 

h) Agora reescreva como poderia ser a manchete de um jornal caso realmente os 

personagens subtraíssem alguma coisa de alguém e fossem filmados por uma 

câmera de celular. 



5. Coesão, ambiguidade, vocativo, antítese  

 

 

     Em uma agência caça-talentos, o entrevistador pergunta: 

     - E aí, qual é o seu número? 

     O rapaz responde todo entusiasmado: 

     - Eu imito passarinhos! 

     Com desdém, o entrevistador logo diz: 

     - Meu filho, isso todo mundo faz! 

     Entristecido, o rapaz dirige-se até a janela e sai voando. 

                                                                                                         (FERREIRA et all, 2009, p. 169) 

 
 

a) A que/ quem se refere ñseu n¼meroò? H§ ambiguidade? Por qu°? 

 

b) Quais trechos são expressões da oralidade e também vocativo, que serve para 

chamar a atenção do outro à sua fala? Escreva duas outras expressões com a 

mesma finalidade para o contexto. 

 
c) Ocorre uma antítese (figura de linguagem que apresenta ideias opostas) com 

adjetivos em relação aos sentimentos do rapaz. Quais são? 

 
d) O pronome demonstrativo ñissoò (anáfora) evita ser repetido um trecho anterior, 

melhorando a qualidade do texto. Que trecho é esse?  

 
e) Explique, observando o contexto do texto, o significado das expressões: 

 

a) ñE a², qual ® o seu número?ò 

 
b) ñO rapaz responde todo entusiasmado.ò 

 
c) ñCom desdém, o entrevistador logo diz:ò 

 
d) ñisso todo mundo faz.ò 



Para pensar na cama                 O texto, no final, foi coerente com a realidade? 

 

 

 

 

Um super  desafio  

 Aponte o que tornou o texto uma piada e reescreva-o para uma situação formal. 

 

 

ð Não deixe sua cadela entrar na minha casa de novo. Ela está cheia de pulgas.  

ð Diana, não entre nessa casa de novo. Ela está cheia de pulgas.  

(Costa, 2009, p. 2004)  

 

 

 

 

 

Divirta-se com as próximas piadas e discuta com a turma o que 

as torna tão divertidas. Perceba as estratégias da linguagem para 

o humor, encontre o jogo de palavras, a ambiguidade, os desvios 

da norma padrão, a falta de lógica com a realidade e outros. 

   1 

    Uma moça entra na farmácia e pede para o atendente: 

     - Moço, me vê, por favor, 200g de frequência. 

     - 200g de quê? 

     - De frequência. É que o médico disse para eu lavar os pés com frequência.  

2 

     Por que as autoridades rodoviárias de Portugal plantam alho na beira das estradas? 

     Porque alho melhora a circulação.  

3 

     Açougueiro  
      A dona de casa pede para o menino: 
     - Filho, vá ver se o açougueiro tem pé de porco. 
     O garoto sai e volta meia hora depois: 

     - Não consegui ver, mãe. Ele não estava descalço. 
 



4 
     A cliente ao chegar na vendinha pergunta: 
     - As verduras que o senhor vende duram? 

     - Ah, duram, duram e muito. Os fregueses compram aqui e nunca mais voltam.  

5 
     Em um escritório o funcionário pergunta para o advogado:  
     - Vamos limpar o armário e jogar os arquivos velhos no lixo?  
     - Sim, mas tire uma cópia de todos primeiro.  
6 
     Joãozinho, fanático por futebol, estava jogando bola com os coleguinhas, quando sua 

mãe chega correndo: 

     - João, corre rápido lá em casa que o teu pai caiu na área. E o Joãozinho: 

     - Pera aí, mãe! Na área é pênalti.  

7 

     O menino está fazendo a lição de casa de português, quando tem uma dúvida e 

pergunta para o pai: 

     - Papai, tô com uma dúvida na minha lição. 

     - Fala, filho. 

     - Burrice, se acentua? 

     - Com os anos sim.  

8 

     A mulher entra correndo em uma loja:  

     - Moço, moço, por favor, me vende uma ratoeira, mas depressa porque 

preciso pegar o ônibus! 

     E o vendedor fala: 

     - Olha, moça, a gente tem um monte de ratoeiras aqui... mas nenhuma serve para 

pegar ônibus não, só ratos.  

9 

     Uma garrafa de leite é colocada junto com outra na escada. Logo pela manhã, a 

primeira garrafa educadamente cumprimentou a outra:  

     - Bom dia! 

     E o maior silêncio. A garrafa gentil insistiu: 

     - Eu disse bom dia! 

     E a outra finalmente respondeu: 

     - Fique quieta que hoje eu tô azeda!  

10 

     Um ladrão conseguiu fugir de sua cela da delegacia. O delegado logo ordenou: 

     - Bloqueiem todas as saídas!  

     Depois de uns 10 minutos, chega um funcionário com a notícia:  

     - Não conseguimos capturar o bandido, delegado. Ele fugiu. 

     - Mas eu não falei para trancar todas as saídas? ï perguntou o delegado. 

     - Sim senhor, mas aí ele fugiu pela entrada.  

 



11 

     O dentista do hospício atende um interno que havia extraído um dente na véspera: 

     - E então? O seu dente parou de doer? 

     - Sei lá, doutor! O senhor ficou com ele. 

12 

     A professora pede ao aluno para citar um alimento saudável e Joãozinho diz: 

     - Pão, professora. 

     - Mas pão engorda, Joãozinho.  

     O pão não engorda, professora, e sim quem o come.  

13 

     Duas amigas faziam prova de redação, uma extremamente estudiosa e era loira. 

     Como a loira n«o queria repetir a palavra ñmuitosò num mesmo par§grafo, ela 

perguntou para a amiga: 

     - Ei, você sabe um sinônimo para muitos? 

     - Vários! ï respondeu a amiga estudiosa. 

     E a loira não perdoou: 

      - Tá! Mas eu só quero saber um!  

14 

     Um famoso esportista cai na água durante uma pescaria em uma grande represa e 
começa a se afogar. É salvo por outro pescador que pergunta: 
     - Por que você não nadou em direção ao barco? 
     - Porque eu vi escrito na placa que é proibido nadar. 
15 
     A boia 
     A cliente quis saber do vendedor de galinhas: 
     - Que é que o senhor faz com o tatu que ganha? 
     - Compro boia pros meus filhos. 
     - E eles? 
     - Eles o quê? 
     - Já aprenderam a nadar?  
16 
     Uma formiga estava mancando. Aí ela se encontra com outra 
formiga e diz: 
     - Ai, amiga, os meus pés estão formigando.  
17 
     Você sabe por que o vovô levou uma multa no trânsito? 

     Porque ele passou dos 80.  

18 

     Quem faz saltos sensacionais, mas nunca participa de uma olimpíada? 

     O sapateiro 

19 

     Qual é o tempero mais mal educado? 
     O sal grosso. 



20 

     O sapo foi se consultar com a cartomante. Depois de jogar as cartas na 

mesa, ela profetizou: 

     - Vejo uma moça loira, muito bonita e inteligente querendo saber tudo 

sobre você! 

     - Que bom! E quando vou conhecê-la? 

     - Na aula de biologia ï quando acabar a greve dos professores.  

21 

     Quem é mais velho, o Sol ou a Lua? 

      A lua, porque ela pode sair à noite. 

22 

     Por que o macaco-prego não entra no mar? 

     Porque ele tem medo do tubarão-martelo. 

23 

     Por que 19 amigos sempre vão juntos ao cinema? 

     Por que o filme é proibido para 18. 

24 

     O que se deve fazer sempre antes de sair de casa? 

     Entrar.  

25 

     Qual é a maior palavra do alfabeto? 

     Arroz, porque começa com A e termina com Z. 

26 

     Qual é o melhor dia para jogar basquete? 

     Na sexta. 

27 

     Qual é o dente que sempre quebra? 

     O acidente. 

28 

Sabe o que o Joãozinho fica fazendo na marcenaria?  
Decorando a tabuada. 

29 
A criança, durante o jantar, disse ao pai:  

- Pai, já estou cheio. 
O pai logo o corrigiu: 
- Não é cheio que se fala, é satisfeito. 
Outro dia na rua, ao ver um ônibus lotado, o menino comenta: 

- Olhe, papai! Como aquele ônibus está satisfeito! 
30 
     Por que a loira colocou o computador na banheira? 

     Porque queria navegar na internet. 

 



 

 

 

 

 

 

 

O que a pessoa realmente quis dizer? 
 
 Precisa de inferência para compreender?  
 
O contexto é importante para ajudar a entender o texto? 
 

Ironia é um recurso de linguagem que consiste em se afirmar algo contrário 

do que se pensa com o objetivo de fazer uma sátira, uma crítica, ou um deboche. É 

um dos recursos mais usados para transmitir uma mensagem de forma implícita com 

efeito contrário, onde há divergência entre o que o emissor sente e transmite, mas 

permite inferências e outras leituras percebendo as possíveis intenções. 

 A inversão de mensagem para chegar a ironia é construída com elementos 

auxiliares, como o tom de voz, a postura corporal, o sorriso sarcástico (na oralidade), 

a pontuação (na escrita), entre outros,  para o despertar das sensações e da 

imaginação.  Algumas das intenções ao usar ironia são denunciar, insinuar, reprimir, 

criticar, censurar e ainda caçoar.  

Quase todas as piadas iniciam apresentando o sujeito do contexto de forma 

genérica (um ladrão, um juiz, um louco, um bêbado). Ao fazer isso, não aponta 

diretamente um indivíduo, mas todo um grupo com aquelas características, depois 

Que bonito! Colando na minha prova, heim? 



vem a narração, situação em si, quase sempre com diálogo, e um final 

surpreendente.  Como nesta piada: 

 

 
O ladrão explica ao juiz: 

- Eu roubei porque não tinha o que comer, lugar para dormir e  

nenhum amigo. 

- Vou levar isso em conta. O senhor terá alimentação de graça por  

cinco anos, alojamento e muitos companheiros. 

 

 

 
Apesar de se constituir em um texto curto há os elementos da narrativa: quem 

(o ladrão), onde (provavelmente num tribunal, conforme inferências), quando 

(provavelmente num julgamento, conforme inferência), porque (roubou), como foi 

condenado (por não apresentar justificativa plausível). 

 
Não é comum nas piadas muita descrição (dos fatos, dos personagens, dos 

lugares), consta o necessário, acreditando que o receptor, com o seu conhecimento 

de mundo e linguístico vai formulando as hipóteses durante a interpretação, fazendo 

as inferências, apoiando-se nas pistas encontradas no transcorrer do texto. Então, 

se o juiz está apresentando o veredito (piada acima) a um réu, torna-se 

desnecessário mencionar o ambiente em que estão, um tribunal, pois é o único 

momento durante um processo que se tem contato com o juiz (conhecimento 

prévio). 

 

 

Aprendendo mais um pouco  

 

Sugestão de texto 

Ironia 
http://www.infoescola.com/linguistica/ironia/ 
 

http://www.infoescola.com/linguistica/ironia/


Mas que ironia! Muito mais que uma figura de linguagem, a ironia é um dos mais 
complexos recursos literários 

http://conhecimentopratico.uol.com.br/linguaportuguesa/gramatica-
ortografia/17/artigo134809-1.asp 

 
Sugestão de vídeo  

Clichê e ironia 
http://www.youtube.com/watch?v=nYpZIvr1cyg 

A hora do ronco ï piada da cerimônia funerária 
http://www.youtube.com/watch?v=GhMSza4cyWo 
 
Sugestão de música 

Ironia - Tópaz 
  http://www.letras.mus.br/topaz/1479252/ 

 

 

Curta as próximas piadas 

 e depois discuta com os colegas o efeito de humor através da 

ironia. 

 

1      

     Um homem vai a uma entrevista de emprego.    

     - Qual cargo você quer? ï diz a moça.                            

     - De presidente! 

     - Mas você é louco? ï pergunta ela. 

     - Não! Precisa ser?  

2 

     - Me empresta o carro, papai? 

     - Você só pensa em andar de carro? Pra que você tem dois pés? 

     - Um pro freio e outro pro acelerador!!!    

3 

     Um homem entra numa cafeteria e pergunta: 

     - Quanto é o cafezinho? 

     - Cinquenta centavos ï diz a atendente. 

http://conhecimentopratico.uol.com.br/linguaportuguesa/gramatica-ortografia/17/artigo134809-1.asp
http://conhecimentopratico.uol.com.br/linguaportuguesa/gramatica-ortografia/17/artigo134809-1.asp
http://www.youtube.com/watch?v=nYpZIvr1cyg


     - E o açúcar? 

     - É de graça. 

     - É de graça? Então quero 3 quilos!  

4 

     Um liga para o outro e fala:   

     - Quem está falando? 

     - Nós!                   

     - Nós quem? 

     - Nós dois. 

5 

      A mãe pergunta ao Joãozinho: 

     - Filho, por que você estava jogando tomates naquele garoto? 

     - Ah, mãe, foi ele que começou! 

     - É por que você não me chamou?  

     - Você não tem boa pontaria, mãe. Não ia acertar nenhum.  

6 

     Durante o jantar, Joãozinho conversa com a mãe: 

     - Mamãe, por que o papai é careca? 

     - Porque ele tem muitas coisas para pensar e é muito inteligente!   

     - Então por que você tem tanto cabelo?  

7 

     Um francês, um americano e um brasileiro estavam dentro de um avião quando o 

francês coloca a mão para fora e diz: 

     - Estamos na França! O brasileiro então pergunta:  

     - Como você sabe? 

     - Eu toquei na Torre Eiffel. 

     Um tempinho depois o americano põe a mão para fora e afirma: 

     - Nós estamos nos EUA.  Eu toquei na Estátua da Liberdade. 

     Depois o brasileiro coloca a mão para fola da janela do avião e fala assustado: 

     - Estamos no Brasil!! O americano então pergunta: 

     - O que aconteceu? 

     - Roubaram meu relógio! 



 

 

Conhecer alguns poemas-piada, que são textos poéticos, humorísticos, 

irônicos e até sarcásticos com final inusitado. Divirta-se! 

 

Poema-piada - Carlos Drummond de Andrade 

http://www.tirodeletra.com.br/piadas/Poema-piada.htm 

Oswald de Andrade 

http://www.revista.agulha.nom.br/oswal.html#erro 

Política literária - Carlos Drummond de Andrade 

http://www.horizonte.unam.mx/brasil/drumm2.html 

Quadrilha - Carlos Drummond de Andrade 

http://drummond.memoriaviva.com.br/alguma-poesia/quadrilha/ 

Sentimental - Carlos Drummond de Andrade 

http://www.angelfire.com/celeb/olobo/sentimental.html 

Ascenso Ferreira 

http://www.mensagensvirtuais.xpg.com.br/Humor/PoemaPiada 

Poemas engraçados 

http://www.piadas.com.br/piadas/outras/poemas-engracados 

Poema-piada 

http://froilamoliveira.blogspot.com.br/2009/01/poema-piada_28.html 

Outros textos humorísticos 

A morte, por si só, é uma piada pronta... ï Pedro Bial 

http://pensador.uol.com.br/frase/MjQ4NDMx/ 

Piadas Nerds 

http://acordacolider.blogspot.com.br/2011/06/piadas-pra-nerd-eu-ri-veja-o-video.html 

 

Por que os EUA têm poucas chances de ganhar no xadrez?  
    - Porque perderam as duas torres. 

http://www.tirodeletra.com.br/piadas/Poema-piada.htm
http://www.revista.agulha.nom.br/oswal.html#erro
http://drummond.memoriaviva.com.br/alguma-poesia/quadrilha/
http://www.angelfire.com/celeb/olobo/sentimental.html
http://www.mensagensvirtuais.xpg.com.br/Humor/PoemaPiada
http://www.piadas.com.br/piadas/outras/poemas-engracados
http://pensador.uol.com.br/frase/MjQ4NDMx/


 

 

 
 
 
 

As preposições são palavras invariáveis que estabelecem relação entre dois 

ou mais termos, ligando-os dentro de uma oração para que juntos formem sentido. 

Veja: 

 

Vou ð Curitiba                                                            

Vou até Curitiba de carro.  

Vou para  Curitiba entre você e ele.   

Vou andar por  Curitiba sem você.   

Vim desde  Curitiba com o Nicolau .  

 

Observa-se que as preposições ajudam a formar o sentido desejado, sendo 

de extrema importância para estabelecer a coesão textual, o que, mal empregada 

também pode culminar em incoerência ou sentido ambíguo. 

 

 

     O pedreiro liga para o telefone da patroa, para sanar uma dúvida: 
     - É pra por azulejo até no teto? 
     A senhora diz: 
     - Até o teto. - mas ao chegar em casa, aos gritos... 
     - Seu pagamento será usado para a compra de mais material!!! 
 

 

 Ocorreu equívoco na comunicação devido à falta de cuidados com o 

emprego da preposição, palavra que fica entre outras duas, sendo o elo de ligação 

para formar o sentido da expressão. Reveja/relembre com o/a professor/a quais são 

as preposições mais usadas, as combinações possíveis e as locuções prepositivas.  

 

 



lugar 

modo companhia 

posse 

finalidade 

instrumento 

causa 

tempo 

O sentido que a preposição atribui à frase pode ser a indicação, entre outros, de:  

 

 

  

 

 

 

 

Observe como há diferença de sentido quando empregada 

outra preposição na formação da sentença: FALAR ... VOCÊ.  

                                        

 

 

Falar ...  

 
 
 
 

com você 

por você 

contra você sem você 

sobre você 

de você até você 

desde você 

após você 



http://www.infoescola.com/portugues/preposicao/
http://www.soportugues.com.br/secoes/morf/morf80.php
http://www.youtube.com/watch?v=YxMAuGnVeCU
http://www.youtube.com/watch?v=d7sG5pdAl5A




















http://www.brasilescola.com/redacao/pontuacao.htm
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=28306
http://pt.scribd.com/doc/63928066/Piada-sobre-pontuacao














http://www.tirinhasdoze.com/2009/08/manoelito-n-417.html
http://www.tirinhasdoze.com/2011/10/manoelito-n-1266.html
http://www.tirinhasdoze.com/2011/10/dia-do-professor-n-1253.html
http://www.tirinhasdoze.com/2012/11/cafeteria-n-1649.html
http://www.tirinhasdoze.com/2011/01/dr-roberval-o-clinico-geral-n-963.html
http://www.tirinhasdoze.com/2010/11/manoelito-n-910.html
http://www.diariodoaco.com.br/colunas.aspx?cd=1908
















http://www.youtube.com/watch?v=HEG5nAdQ5gM&feature=fvst
http://www.youtube.com/watch?v=OHNg2hSA3n4&feature=fvwrel






http://www.piadasonline.com.br/MostraPiadas.asp?Sonho-da-loira












http://www.artigonal.com/internet-artigos/piadas-de-caipiras-curiosidades-e-historia-2338147.html
http://www.artigonal.com/internet-artigos/piadas-de-caipiras-curiosidades-e-historia-2338147.html
http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-adolescente/comportamento/bullying-escola-494973.shtml
http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-adolescente/comportamento/bullying-escola-494973.shtml
http://www.youtube.com/watch?v=j3v70bmk4eE&feature=related
http://www.portaldohumor.com.br/cont/piadas/3941/Pisca-pisca-do-Portugues.html






http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/1773-6.pdf
http://www.usinadeletras.com.br/exibelotexto.php?cod=1207&cat=Teses_Monologos&vinda=S
http://www.usinadeletras.com.br/exibelotexto.php?cod=1207&cat=Teses_Monologos&vinda=S






http://www.youtube.com/watch?v=n2MrD0WxosU&feature=related


http://pessoal.educacional.com.br/up/4380001/881679/t1323.asp
http://www.brasilescola.com/redacao/artigo-opiniao.htm










http://prof-fabio-portugues.blogspot.com.br/2011/04/semantica-polissemia-explorada-nas.html
http://prof-fabio-portugues.blogspot.com.br/2011/04/semantica-polissemia-explorada-nas.html
http://www.tirodeletra.com.br/piadas/Poema-piada.htm
http://drummond.memoriaviva.com.br/alguma-poesia/quadrilha/
http://www.horizonte.unam.mx/brasil/drumm2.html


http://www.angelfire.com/celeb/olobo/sentimental.html
http://www.revista.agulha.nom.br/oswal.html#erro
http://www.infoescola.com/portugues/preposicao/
http://consiliencia.blogspot.com.br/2008/08/vrgula-pode-ser-uma-pausa-ou-no.html
http://consiliencia.blogspot.com.br/2008/08/vrgula-pode-ser-uma-pausa-ou-no.html
http://pensador.uol.com.br/frase/MjQ4NDMx/
http://www.brasilescola.com/redacao/artigo-opiniao.htm
http://www.usinadeletras.com.br/exibelotexto.php?cod=1207&cat=Teses_Monologos&vinda=S
http://www.usinadeletras.com.br/exibelotexto.php?cod=1207&cat=Teses_Monologos&vinda=S
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=28306
http://www.escolakids.com/aprendendo-sobre-linguagem-formal-e-linguagem-informal.htm
http://www.escolakids.com/aprendendo-sobre-linguagem-formal-e-linguagem-informal.htm
http://www.trabalhosescolares.net/viewtopic.php?f=38&t=1612
http://www.mensagensvirtuais.xpg.com.br/Humor/PoemaPiada


http://conhecimentopratico.uol.com.br/linguaportuguesa/gramatica-ortografia/17/artigo134809-1.asp
http://conhecimentopratico.uol.com.br/linguaportuguesa/gramatica-ortografia/17/artigo134809-1.asp
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/1773-6.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/1773-6.pdf
http://www.linguacomtexto.com/humor/humor.htm
http://www.infoescola.com/linguistica/ironia/
http://pessoal.educacional.com.br/up/4380001/881679/t1323.asp
http://froilamoliveira.blogspot.com.br/2009/01/poema-piada_28.html
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/pratica-pedagogica/aprendendo-a-fazer-uso-da-pontuacao-426235.shtml
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/pratica-pedagogica/aprendendo-a-fazer-uso-da-pontuacao-426235.shtml
http://pt.scribd.com/doc/63928066/Piada-sobre-pontuacao
http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-adolescente/comportamento/bullying-escola-494973.shtml
http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-adolescente/comportamento/bullying-escola-494973.shtml
http://letras.mus.br/carrossel-2012/o-sol-e-a-lua/?domain_redirect=.%20Acesso%20em:%20
http://letras.mus.br/carrossel-2012/o-sol-e-a-lua/?domain_redirect=.%20Acesso%20em:%20
http://www.educacional.com.br/ziraldo/sala/piadas.asp
http://www.piadas.com.br/piadas/outras/poemas-engracados


http://veja.abril.com.br/noticia/celebridades/piada-x-grosseria-a-diferenca-entre-o-humor-e-o-bullying
http://veja.abril.com.br/noticia/celebridades/piada-x-grosseria-a-diferenca-entre-o-humor-e-o-bullying
http://www.artesocial.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=151:os-sinais-de-pontuacao&catid=18:pecas-de-teatro&Itemid=44
http://www.artesocial.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=151:os-sinais-de-pontuacao&catid=18:pecas-de-teatro&Itemid=44
http://www.artigonal.com/internet-artigos/piadas-de-caipiras-curiosidades-e-historia-2338147.html
http://www.artigonal.com/internet-artigos/piadas-de-caipiras-curiosidades-e-historia-2338147.html
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/fundamentos/possivel-calcular-quantas-palavras-surgem-dia-lingua-portuguesa-473887.shtml
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/fundamentos/possivel-calcular-quantas-palavras-surgem-dia-lingua-portuguesa-473887.shtml
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/fundamentos/possivel-calcular-quantas-palavras-surgem-dia-lingua-portuguesa-473887.shtml
http://www.soportugues.com.br/secoes/morf/morf80.php
http://www.letras.mus.br/topaz/1479252/
http://www.brasilescola.com/redacao/pontuacao.htm
http://www.diariodoaco.com.br/colunas.aspx?cd=1908
http://www.casadobruxo.com.br/textos/luasol.htm
http://www.tirinhasdoze.com/2009/08/manoelito-n-417.html
http://www.tirinhasdoze.com/2011/10/manoelito-n-1266.html
http://www.tirinhasdoze.com/2011/10/dia-do-professor-n-1253.html
http://www.tirinhasdoze.com/2012/11/cafeteria-n-1649.html


http://www.tirinhasdoze.com/2011/01/dr-roberval-o-clinico-geral-n-963.html
http://www.tirinhasdoze.com/2010/11/manoelito-n-910.html
http://www.tirinhasdoze.com/2009/10/manoelito-n-475.html
http://www.youtube.com/watch?v=j3v70bmk4eE&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=GhMSza4cyWo
http://www.youtube.com/watch?v=-yWadbOiI90&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=d7sG5pdAl5A
http://www.youtube.com/watch?v=qVc-1cSKhgc
http://www.youtube.com/watch?v=sjoub9zSAWk&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=n2MrD0WxosU&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=YxMAuGnVeCU
http://www.youtube.com/watch?v=nYpZIvr1cyg
http://www.youtube.com/watch?v=HEG5nAdQ5gM&feature=fvst


http://www.willtirando.com.br/?post=743
http://www.youtube.com/watch?v=xNauj-G5X2M&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=OHNg2hSA3n4&feature=fvwrel
http://www.youtube.com/watch?v=Z0UeBvI0BDc&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=LnnJUFhKC_s&feature=related
http://acordacolider.blogspot.com.br/2011/06/piadas-pra-nerd-eu-ri-veja-o-video.html
http://www.youtube.com/watch?v=Vnqe7P95v4M&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=u5651tdwyXo&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=JxJrS6augu0&feature=related

